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2.667ª Sessão Extraordinária

Transitado em julgado 02.07.2013.

A C Ó R D Ã O 

Vistos, relatados e discutidos estes autos, dos quais é 
Relator o Conselheiro ROBERTO BRAGUIM, relativos ao Balanço da Fundação 
Catavento – Fundcatav, referente ao exercício de 2010. 

ACORDAM os Conselheiros do Tribunal de Contas do 
Município de São Paulo, à unanimidade, de conformidade com o relatório e voto do 
Relator, em aprovar as Contas da Fundação Catavento referentes ao exercício 
financeiro de 2010. 

ACORDAM, ainda, à unanimidade, considerando sua 
inatividade, em deixar de fazer as recomendações propostas pela Subsecretaria de 
Fiscalização e Controle – SFC desta Corte, adotadas como ressalvas, inclusive 
quanto aos atos não conhecidos ou pendentes de julgamento. 

ACORDAM, afinal, à unanimidade, em determinar à SFC 
o acompanhamento das ressalvas quando do encerramento definitivo da Fundação 
Catavento, quais sejam: 

1. transferência parcial da conta Devedores, no valor de 
R$ 258,32 (duzentos e cinquenta e oito reais e trinta e dois centavos) para a conta 
Bancos; 

2. reconhecimento dos rendimentos das aplicações 
financeiras, a serem acrescidos ao saldo bancário, no instante do resgate final do 
valor aplicado; 

3. baixa integral do valor de R$ 2.241,00 (dois mil, 
duzentos e quarenta e um reais) registrado em Bens Móveis, por obsolescência; 

4. baixa do valor de R$ 66,56 (sessenta e seis reais e 
cinquenta e seis centavos) remanescentes na conta Devedores, por não 
corresponderem a direitos efetivos da Fundação; 

5. baixa da importância de R$ 771,44 (setecentos e 
setenta e um reais e quarenta e quatro centavos) da conta Depósitos de Diversas 
Origens, por não representar obrigação da Fundação. 
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Presente a Procuradora Chefe da Fazenda MARIA 
HERMÍNIA PENTEADO PACHECO E SILVA MOCCIA. 

Plenário Conselheiro Paulo Planet Buarque, 10 de abril de 
2013. 
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